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Visu1 de Lisboa do l;1do do <Wst.o 

Lia trinta a11nos a i11dustria íaliril apenas era repre­
sentada cm Li~boa, póde-sc assim dizer, por algumas 
poucas fabricas creadas e suste11tadas pelo estado. Exis­
tiam, é rcrdadc, muitos outros estabelecimentos fabris 
espalhados pelo interior da cidade (' pelos seus arra­
Jrnldcs; porém nenhum avultava pela in1portancia do 
seu lrafrgo, ou pela perfeição dos seus productos. 

Agitou-se por esse tempo urna questão eronorn ica 
da 111ais alta transcendencia parn o paiz. Tratava-se 
de nada menos que designar a 1 ida ou occupaç:ão que 
ro1winha a Portugal. Gns opiaram pela industria. agrí­
cola, dizendo que uma oaçüo, que a Proridencia col­
locára cm um paiz fertiJ, cortado de muitos rios, oa 
maior parlt', tah·ez, ainda inculto, e sob um eco tão 
benigno, que a terra produz fruclos de di[erentcs re­
giõe:; e de oppostos climas, devia ser, tinlla Qbriga­
çfw de ser, essencialmente agrícola. E accrescrotavam 
que, não podendo Portugal entregar-se ás duas indus­
trias cm ponto grande, attenta a falta de braços e de 
capi lacs, se pretendesse crcar e desenvolver cm larrra 
rscala a i11dustria fabril, havia de fazei-o 11 eccssai:i~­
me11tc ú custa da agricultura. 

Outros, vendo que a industria fahl'il cru a feição 
mais proeminente d'estc scculo; prognostirando, tal· 
vez, que clla seria em breve o mais podel'oso ele­
mrnto da civilisação: e a par d'isso, cn•ndo que as 
nossas ricas províncias ultramarinas nflo tardariam a 
COn$tituirem-sc grandes mercados de consumo para os 
productos industl'iaPs da rnetropolc, opinarnm cm fa. 
vo1· d'cslc ramo da industl'ia. 

Os propugnadores da opinião coull'aria suslentavam 
ainda as suas idéas, demonstrando a incouveniencia, 
e até 1wrigos, dr conceder demasiada prolccção a um 
l'amo da industria, deixando fi<'ar o outro cm uma si ­
luaçuo tão precaria, pela íalta ah~olula d<• hoas rs-

T mm ''Ili rnii; 

Iradas, de· banC'O:\ ruraes ou h~·pothcrariol', de i11strur· 
çflo puhlica appropl'iada, e pelo atrazo dos pl'ocessos 
e instrumentos de laYoira. 

Entcndcrnm os sertal'ios do systcma protcctor fabril 
que a agl'icu ltura jú linha alcançado muito, e se de­
via contentar· com a libertação da terra. 

Prevaleceram, pois, cr;tcs ulti rnos. Coordenou-se e 
puLlicou-sc cm 1837 a nova lei da pauta geral das 
alfandegas, e com cita se inaugurou aqu!'llc systcma 
protector. 

Surgiram, <'Omo por encanto, cm tqdo o reino im­
portantrs cmprczas fabris. Os capitac~. que se recu­
savam a fecundar o solo, fugindo de uma i11dustria 
dcspro,·ida de credito e do faYOI' dos poderes publicos, 
apresfiaram-se a vir em auxilio da inclm-:tria que rc­
nasc~ra ú sombra do privilegio. Os braços, jú se n\ 
tambcrn correram para 011de aflluiam os capitacs, para 
onde da 11am ao Sl~u trabalho mel lior e ma is cc1·ta re­
compensa. 

Ningucrn será capaz de calcular os prcjuiws e atrazo 
que d'aqui provieram á a~ricu llura. E1111·eta11to, lam· 
bem é certo qur, por muitos, difficihnentc se avalia­
rão os bc11eficios que resultaram para todo o paiz da 
aflluencia de dinheiro nacional e vindo de fóra. desti­
nado exclusivamente a dar impul::o â industria fabril. 

Portanto, seja qual for a opinião que n'aquella con­
lro,·ersia tivesse do seu lado mais e mrlho1·cs razões, 
é certo que as tbeorios vieram para o campo da prú· 
tica, e essa prática representa um facto consummado, 
que é mi~tel' não sómente acccítar, mas tambein res­
peitai' , sempre de accordo, se enlc•nde, com os intr­
rcsscs geracs do paiz, e com as verdadeiras regras da 
economia polil ica. 

Em poucos onnos. pois, encheu-se o reino de fa. 
bricns. O Porto tornou-sr um graudt' cent ro industrial; 
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r Lisboa, que empunhára ontr'ora o sceptro do com­
nwreio do mundo, e que, depois que lhe caira das 
máo:,\, parecia não asµ irar a mais que aµ ro\'eitar a 
~ua ('XCC'llente situaçflo g('ographica, e a Yastidão do 
$('li hello porto, para collll'r d't•,;t('s dons oaturae:i as 
inaximas rnntageus commer<"iae,;, priucipiou a figurar 
como cidade 111anufac1ora. E hoje a sua i11tlustria fa­
b1·il, variad íssima e cm via clC' prngrcsso e prosperi­
da<k, dú emprego a mu itos nt il har·ps de braços, e rc­
Jt l'l':lPllla um capital de muitos mil hões de cruzados. 

Lisboa cslú povoada dt' muila8 <' grande~ fabricas; 
porrm tc111 tn•s localidades que se podem consid('rar 
como o:: seus Ires distrietos essl' ll t'ia lnH•nte fahris. Sito 
(':\ll'S Xalm:qas e Beato, pelas ::uas fahrieas do tauaro, 
dt• fiaçito, d(• sabão, ele cla rifif'a~f10 de azeite, de fa­
ri11ha::1 bolacha, e outras : Boa- l'ista . pela:i suas fu11-
<li~ü(1:', scrrallwria~, fabrica do ~az, de apparPlhar 
niadt'ira~, etc.; e, final11w11tr, .1lca111ara e Calva rio, 
que dú a~~umpto ú no5sa grarnra, e 1110LiYO para es­
('l'('\'t' r·rnos c::;1as linhíls. 

O ba irro de Alcanl.<11·a C'stá si tuado 11a ('Xtremidacle 
dl' O(•,; tc da capital. Dizemos 11a e.cll'em idade por a<.:a­
talll('lltO ú lei, que, em conlnírio do que se pratica 
(•Jn Iodas as rapital'!' do mu11do, qm• no seu crcsri­
nit•nto YàO al1$0rH'ntfo as pornaç01•s visi11has, retalhou 
Lisboa, s(•para11do-lbc memhro::, que 11aturalnwutc ~e 
Ili<' ti11ham unido, e que (':;ta\'am por lei antPrior en­
(·orpor;ulo$ n'clla. "em ('mharµo da:; razü\'s com que 
:'I' pn·tcndC'u justificar a nll'dida, a11tol ha-se-11os, e afi­
µu 1·a-$P lambem a muita gc•ute', eomo um absurdo 
!•gual no que se ,·iu 110 rei11ado de' O. Jofto '" quaudo 
t':< tc ~o lwra110 tert' a louca pha11tasia ele diYidir Lisboa 
t>1 n duas cidades, orie11tal e ocdd(·111a l, cada urna com 
a sua diocC'se. 

Tira o bairro o seu nonw da ribeira ele Alcanlara, 
qU<', depois de passar por baixo do uqueducto monu­
nw111a l da:i Aguas Lin<'s, n•m e111rar 110 Tejo ju11to 
do forte• lambem chamado dC' .\ka111ara, boje d('sman­
t('lado, mas que anti!!<\llll'lltl' formaYa o extremo de 
o(•:;le• da linha de d1>fPsa da ridade, tra{;ada durante 
a ~ue•1Ta ria rcstam·a{;üO de 16 'iO. 

.\ ri IJpira de A !cantara, ao ap1 rox i mar-se do Tejo, 
<·01Te 110 fundo de um eslrPito rallc, apertado de unia 
l'ar!C' pela serra de :\lon~anto, e ela outra por altas 
l' t':'C';lrpadas urenh:lS, sohrc as (jUlleS SC este11ckm, 
11a dirPrçüo dl' 11orlc ao su l, C(llll)!O de Ourique, o 
r1·111i11:rio de Nossa Se11hol'a <los fJra::;el'eS, e a 1·eal 
r111i111a e paço de Nossci :>1:11/iora da:; Necessidades . 

:\a$ margp11:;, pois, d'C'sln ribeira, ao longo do Yallc, 
0 11 proximo d'cJle, achanHw a n·al fabrira da pohora, 
uma gra11de' fabrica de fiaçf10 l' kcidos, e rnrias ou-
1 ra~ de cortume::, ('~tamparia, (111'. 

Por(•m, os e::taurlecinw11tos mais impol'tant('S da lo­
ralidaclc sflo o:; que se vfrm junto ú foz da riuC'ira, 
" o:; que Sl' erguem a potwa dista11ria d'ella, cami-
11 ha11do para oeste, e proximo ( IO Tejo, 110 sitio cha­
mado Calcaria. Alli C'Stão a fobri<'a de a7.l'ite de pur­
guPirn , do sr. Bu l'll ay, e a de ~a h~o, \'l'Jas d(' stearina, 
(' ele d i YC'r~os olcos, do sr" vi~<'Oll(le da Junqueira: 
aqni a fabricn de cxlra<'çf10 de olPos, da compa rr liia 
/.i.~úon Oil 11/ills Limitr:d. a fahl'i<'a da Companhia de 
Fiaçâo e Tecidos Lisúonr:11se, e• a fahr·ira de tapNes e 
OUll'OS lanilicios, do sr. Brrnardo Daupias & e.• 

Bilo cinco grandes c:<tniJ<'lr<'i111e1110s industriacs, dos 
prinwiros, t('rlament(', nflo :;ó de Lisboa, mas do rei-
110. E:;tflo muito bem organi:.:ados, pol'suem boas ma­
rhinas a rnpor, empregam crntr1i;u·t•s d1· opcrarios de 
~ rnbos os ~Pxos, e lrm conspguido nprrfeiçoar os seus 
productos de modo que, apesar de uni grande movi­
lllt' 11 to fabri l, süo con~umidos rnpiclnnH·1H(' no paiz. 

A 110S!'a gra,·ura, cópia de uma photographia, mos­
tra no primeiro plano uma prquena parte do bairro 
de Alean1a1·a; depois o sitio elo Calvario, parecendo 
formar um cabo, e mediando entre ambos a enseada 

do Tejo, onde rt'm desaguar a ribeira de Alcantara ; 
µo r cima os an·oredo:> lla quinta do sr. marqut>z ele 
Sabugosa, e da real tapada da .\juda ; ú esq uerda o 
Tejo com a ('Xtremiclade occidcn lal da cordilheira de 
montt•s que lbe debrua a margt'm do sul; e, final­
me11tt', o OcC'ano <.:011fundindo-sr com o hori::;ont('. O 
cdilicio qut• arnlta mais no sitio do CalYario é a fo­
bri<.:a da Companhia ele Fiaçao e Tecidos Lisbonense 1. 

1. llE \'11.llENA UARllO~A . 

ALGü.\I.\ REFLEXÕES SOBilE IXBTJ\l:CÇ.\O PUBLICA 

( \"ili . p.1g. ~ 1) 

li 

Depois <k termos restabelecido, ao que nos pare•ce, 
a verdade 110 c1 uc diz respeito :\s rau,;a,; <1ue produ­
zem o a1111iqu ilamcuto moral cio no,;~o paiz, depoi:> de 
termos pn•,;tado ju~t i ça aos gon•1·11os, sempre accusa­
dos de todos os males, quando raras vrzes os podem 
sa11ar 11üo tendo o auxilio dl icaz do:; go ,·crnados, é 
justo que mostremos eomo os ho111e11~ c1ue prcsid<'m 
aos nossos de,;ti11os, tem contO!Tido larnl11•111 pela sua 
parle para que as coisas co11 ti11ucm no (•::tado cm que 
::e acham, corno os go\'erno,; tt•m sido romplices oo 
m•fauclo ninw que' se estú p('rp1•1ra11do, cm ph•110 se­
culo x1x, ú luz do sol ela ei,·ili:;açi10, 1wra111e a Eu­
ropa muda dl1 espanto, ou imlilfl'rl'ntl' por d1·sprczo. 

SmTedl·m-se os minislerios, mudam as rórt•s po­
litirns do,; ho111e11s que nos goH11·11am, l' 11üo muda 
uma \'(' 7. só o ,;y~tema, niio se ai:orda uma wz só do 
som110 do d1•slt•ixo. Distrihur111-se as pa,;ta,; ao ac:a,;o 
1)('Jo:; rn \'UI Irei rns que sob('m ao podt•r" e• ni ngu\'111 
pe11sa cni as di~lribuir conform e as aptidül's de cada 
um; porta11to, 11ão se estudam llC'lll st• podem (',;tu­
dar as qu<'stü1•s, a mathi11a administrativa eo11ti11úa 
como até al1i, moYida pelas costumadas molas, quP 
ni11gue•m se dú ao traJ,aH10 de t'011lemplar para n·r 
quat•s os melhoramentos qu<· n\·llas ~e podiam intro· 
duzir. lll' Yez cm qua11do, um rni11istro1 qul'r<'udo fa­
zt•r epocha, (':<Crcn• a corrl'r, ao canto do ~l'u gabi­
nete, uma l\'ÍOr111a transplantada quasi Sl' lll jH'e de uma 
11a!;f10 t·~t r·a 11gP ira . Põe-se em pratiea; os i11lt·rt•s:-:es l('­
sados pl'otc•s1a111 , os in1 eresst•::1 a!'a1.rndoH appron1m, l' 

a nova machi11a, applicada ao 1·1•gillll'll de um paiz 
q uc o fa hrira nl e nem con lwcr, porque 11f10 ::;e cl1·u ao 
Lraha lho de o percorrer e estudar a11tl's de !'e fazl'r a 
reíor1na, ni10 faz senüo sub:<tiluir uma por outra mola, 
o inlt'l'l'~::(~ de um pdo intere,;sp d1• outro, e as coi­
~a,; to11ti11uam no mc::mo ('stado at(· qm• ,·entra ou­
Iro mini::tro, outra r(•forma, outra tra11:;formaçf10 ... 
apµan•11ll'; e o paiz caminha ... eomo o boi ú roda 
da nora. 

lksrulpl'm a tri,·ialidaclc da romparaçi10; mas 11f!o 
posso c•xi ruir-rn{' a prnsar qul' Portuµal :'l' cstú pan·­
cc11tlo eorn u111 parasita que veste urn dia a ea~ai·a 
ele um am igo, e no dia segui 111r a de OUl l'O, e que 
anda f>e n1pre a mudar de ca,;u<·a :w 111 tt•r· uma só que 
lla' sirva, porque> nfto chamou 11111 nlfttiat<' para llrn 
10111ar medida, e 11[10 mandou fazp1· urna dr proposito 
para o s1•u corpo. 

,\ politka militante ab::on·c ('111 Portugal todas ª" 
int('lligc11cias e todas as a11ençücs. ()U(' importa QUI' 
o paiz tami11hc á tóa por rstes lll<ll'<'S do progresso? 
Que importa que, dirigido :;cm cautela, Yú a cada 
insta11te e:ibarrar nos bancos de ai·eia, onde, SC' não 
se desp('claça, perde, pelo m('11os, t(•111po e ga~ta as 
forças vila<•:-i que o far iam voar pt>lo vt'1·dadci r9 e:;­
tadio da civil isaçlío ! Com tan to qur as votaÇõl's assc­
gurl·rn as existcocias ministcriaes, rorn 1a11to que este 
ou aquelle mini:iterio assig11e um de<'rcto ôco e so-

' \'i<I. :i<~'rl'll do ,\lc:int.ara o Calrnrio, pag. 15a tio ,·ot. 11 , li7 cio 
vol. v, o 22 tio rnt. v1. 
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noro, que tome desastrad;1mente alguma medida re- cujos rncargos nüo acceitam senão pol' compra7.CI' com 
clamada µcio publico, que importa ludo o mais? Eslá a moda, pulalll de co11te11 tanw1110 wndo chegar um 
i11scriµ1 0 o nome dos salvadOl'CS da pal ria 110 livro professor llalii l, i11ldligc11lr, e que lltes sac baruto. 
da immortalidade. Os reformadores cumµrirarn a. sua '(' o gorl'rno fite chi uns cerlos l1011orario!<, 11üo pó<k 
missão," drram mais uma piucclada de cal u'c8te se- deixar de SC'r 11a intenção de poupar alguma dcsµcza 
puklJro, ura11queado µor fóra, cheio de \'crnws e µo- aos graudcs co111ribuintcs. Pois se llÜO fossr para isso, 
dridao µor dc11tro, que se dw111a cirili:m~üo portugueza. para que haria de srr? Logo, com uma prqucna rc-

E, enlrcta11to, cm J11glal!·n·a cstuda111-s~ i11fotigave l tribuiçáo qu e o ll1 C:51 rc rcgio aeceila ~a li sf1·i1is:-;imo, 
e i11cessunl1•mcnlc essas que:;Lües que os uosso:; cs- e que outro qu;tlc1ul·r 11flo poderia acccitar po1·11uc 11ão 
tadistas resolvem com uma pea11ada, µrocurnm-:;c ac- lcm, como aqudk, orde11ado do governo, o opule1110 
t·ommodar as inslituiçüco á i11dote d'aqul'llc:; para fll'Of'ril'lario lt•111 n·rla a primeira rducaç;ão dos R<'US 
<1ut•m süo ít•itas, milharc:; de iutelli;;erll'ias se occu- hl'rd1•iros. Os pouro:; filhos de gl'nle µolirc que frc­
t•am em drstobrir o modo de couciliarem os i11lt•rcs- qu1•111am a aula, e qur uào tem, como os alumno:: 
:-;e:; do povo <·0 111 a sua i11strucçüo, de LOr1wrc1u a e:;- paga11tes, o:; n1es1nos direitos á a1te11ç:10 do prol'es­
d 10la allractira d'csla ou d'tHjUl'lla nrn11cira. Te11tam-se so1', vf10 ou 11üo vüo ú aula, Sl'lll que <'>'IC d(' por lal , 
as t•xpcri t•ncias, espera-sr ro111 a11cicdad(' o n•,;ullado aprc11dem a jogar a pedrn 110 largo, r fa;:1•nr rnpido" 
d'ella:>, cnwndam-se os dtfrito:> que :;e rcco11licceram, prog1·1·s ·os 11 'c"'ª arl1', alé qu,. os pat-:::, con\1t•11cidos 
dt·se1" oh t•m-sc as qualidatlt•:i µra1icas que se nota- d1· tiue º" pc·11u1•nos não íar.1'm scni10 pPrdcr lc·m po 
ram, trabalha-se, em lim, c,;1utla-:;e porque só d'essc "cm ltuTan·m i11s1ru1·~:10, seguem o cxrmplo dt• rodo" 
111otlo pôde o ll t• rcull's da ciril isaçüo esmagar as ca- os ou tro::, e aprorl'itain o 1raltall10 tl;1s cria11~;ns, rrn 
liq;as :;cnr cessar rcnascc11ll's tia liydra de Lcrna da v1•1, de as crluC'arem á custa do seu p1·oprio lraliallio. 
ig11oraocia. Por fórma que o mesirc rq;io, lrabililado 1)('la e:'-

E o que S<' faz C'ntreta1110 110 nosso pai;:? Cria-se (' hola 11or111al, ni10 couscguiu ·c11[10 malar a co11ru1·­
uma e::d101a 11onnal. ,\d1111ra,·t'fmt•111c ! ~a ltl 1Pais util, rc1wia dos µroí1-s,:or1•s parliculan•,;. 
111.>111 mais LP111 pe11::;ado ! Co11lia-sc a <'d utaçüo d'cssa I~ ou uáo a ri \' Íli::a~ül) porluguc•;:a como o scpul-
1·schola 11or111a l a um homl'm i11lcliigc11Lc o 1•s1udioso, chro da paralJola dt• J1·::u,;? 
que a orga11i :;a optiniame111c. Cada \ CZ rncllror ! E de- I~ o goH•r1 10 c1111·p1a11lo o qur far. para ohviar a ci'-­
pois ao:; alu11111os d'es,;a l'S1~hola normal, 1f10 Lem t11:; i11 ron re11ic11ll'S? Procura algum nwio de olJriµ-ar 
fu11dada e lúo ulil, aos homl'llS qut• si· de\'e :;up- a,; familias a 1•ducarl'm seus fid10,;? Estuda a ma1wira 
por que $iÍt'lll perfe1tarnc11le 110 raso de cumprir· a alia dl' 1irar o mr11os tt•mpo µo,;"irl'I ás criatrça:: rom o,; 
111is::üo qu<' lhes iucumlH', a c:;:;c:i Ltonw11s dá-se um lralrnlhos da prinwira i11:5truC"çf10? OLril!a os íabri1·an­
ordenado i11íi1110, e111r1'(:!a-se uma casa pcs,;i111a, qut' ll's a 11flo rcrl'IJ1·1·1·111 aprr11cli7.l'"• o:- pa1·li«ular·l·,; a 11fw 
se chama c,;d10la regia , e tlií:-:;c: • lue, aposlolos da 1·er<•IH'l'l'IO triaclos qnc 11 f10 1<·11 lr;1111 apre:H'lllado u111 
rivilisaç•-JO, 11101T1·r á cusla do goreruo para urua at- alll•,;tado de frcqut•11da das csrlwla,;? Procura por ou­
d1•ola. onde 11f10 harerà Ires familias que CfUl'iram dar Iro lado 1or11ar a p,;rhola allra1·1irn para a,; ('ria11p1~. 
a >'l'US filh o,; a l'dUl'açf10 l'll•1ne111ar•. a fim de q11e l%ts 11üo se t<'llll'íll a desperdiçar em 

E, :;ati,;fl'ilo::, ufa110:; com o qut• fücram, o,; (·rnulos bri11quedos o s1•u tl'mµo mo 11t•<x•,.;,;ario a S<'Us paP,; '.' 
de Pombal, ljlle 11üo percchl'm corno ,;e po,;:;a taxar Dcix1•mos :wm 1·1•,;posta l':O:tas pt'r'gunla:> ll'l'l'i\"!•i,;. 
de artluo e clilliculto:;o o gov1·1·110 dt' um paiz, esli- lia C'lll Po1·1ugal urna gra n<i<' i11 tl'l lígr11cia, um prt•t'-
ram-sr orgu1hosos 110 diva11 da i11dolt'11t·ia, e iuli- ta11li,;si1110 cidadüo que ::acrilirou ú :;ua palria uma 
mamente c·o11\'1•11cidos de que fizeram ludo quanto era µra11de pai'tC cio S('U lt·mpo, do:; sc>u · han•rp,.; t' eh, 
po:;si ,·C'f a prol da instrurçúo da ,;ua patria, \ Ol lam a ::ua gloria. Pri,ou-se de uma porçúo do:; loiro~ qu · 
sua a1tr11çi10 1 ara a5 4ue::lü1•:: politira::, róa111 ao campo lhe c11rarnal'iam a lyra qualorr.1• a11110,; ocio:ia, do oir. 
da:; vo1a~01•,.;, traiam de firmar os ti!Jio,;, de at1ral1ir que lltc rcn<lt•ríam ª" Ruas obras liueraria,; tflo pro­
º" advl•r,;ario:;, de rcro111p1·11::;a l' os fi l•is, e 11e1n que- rtrl'adas por todo,;, pal'a conlrihui r, quanlo pod1•s:-:1•, 
rL·m salwr mais do rc,;ullatlo d'es::as 111edi1las, cerlos para a re,;olntf10 d\•s::;c• /!l'nlldc prolilc>ma qul' i11ll·­
('Oll10 es1f10 dt• que o paiz, impcllido 1wla :.-ua müo 1·t'::::a 11f10 ::ó a palria, ma~ a hu111a11idad1•. Trahalho:.i 
'i:.ro1·o~a, jú tfpve rstar 111ui10 a 1ia11te da l'ra11ça e da por de::;robrir um llll'thodo qul' amtJlias,;e a i11slru ·­
lugtalcrra, e de que, graças ú sua inii.:iati\ a, já nào tiro t>kmcnlar, simplifin111do ao 111p;;mo tempo o r u­
ira 1•111 Purluga l nem u111 n10111anhc1, ~cqu1•r que esteja si110, que dim inuí,;,;t· o lempo <'mpr<>gado ('111 adqu i­
privado ela i11:-; trucçüo pri111a1·ia. ril-a grarnudo-a ao 111 rsmo ll'111po mais fu11do 110 e ... -

J11felizm c11 tt• 11f10 ~ui.:tecle a::sirn; o pai?. 11flo deu um pirilo das cria11tas, que afonno,;ca:::;e a c::rliola e a 
passo só, a i11s11·ucçüo 11iio c·o11qui51ou uma :;ó polle- lon1a::::e, cm \'l'Z dt' inferno, parni:-;o, rm \' l'Z dr rar­
gada de lt•rn•110. tc·rc qu<' afug1•11tas:,;c as criança::, llorida alfornlira qul' 

~ós, CfUl' 11i10 somos 111i11i::tro:::, que ni10 lc•mos, por as altralii,;:;c. ConsPl!Uindo islo, l'::lara n·:::ohido o tr -
ro11s<'gui11IP, que ir a:>sislir i1s roraçürs e ú:,; rcu11iü1·s pl ir·e problema. E:;l;n·a simplifi,·ado o trabalho do 11w~­
das maiorias, ~ig<imo~ o pobre proíe:;so1', haliililado trt', <1uasi destruida a reJuc1a11ciu dos paes, tra11:;fo1-
11da esdiola 11ol'll1al, na flua lriste pcrC'g1·i11 açft0. rnada em engodo a 1wgatflo das criançaR par·a o e::--

ll m1·s11·c-l'srl1ola tomou pos:il', abriu a au1a, con- ludo. Con::<'guiu-o, co111 o Jlcth'Hlo Portur111t·:;, o 110:;,.;o 
'idou as familia:: a 11H111<la1·<·111 lá seus lilhos, mas o gra11de JlO<'la .\111011 io FC'liC'iano de Caslilho. 
lrahalbo das nianças rr11cfp mais á fomilia do que a ::;e o au«lor do Amor e Jldr111rolia tire::se uasl'il'' 
sua i11s1ru<tf10, a eschoia rim l1•mpo, ú cschola é 11r- rm !11gla1erra, parochias, partini lar·c:; e gon•rno c·o11-
r·1·ssnrio ir-s1· rcsti tlo com uma tal qua l dl'c·cncia. si1kral-o-hi<1 1n c·omo o novo redemptor das l"lass<>s p1·c1-
fügo dimi11uiçflo de l'l'Cl· ila por um lado, ang111c11to dl• l11laria'-, crigir- llH•-hiam e"1a1uas, coronl- o-hiam de lo· -
d1•,-1wr.a por outro. O nulr trabalhador, que 11f10 prr- ro,-, di:;pulal·o-hiam uns aos ourros os condado::, d1 -
rl'bc os lw1H'lil'ios da i11,;lrnrçf10. e qm• :>t' 11uer rer :-Pjo,.:os de o po::,-uirrm, mulliplii.:ar-:;1•-hiam por lod 
auxiliado 110 :::1·u labutar quotidia110, nem :-<.>quer lic· o IC'rritor!o do 1lPiuo-l'11ido a:: <'::rhola:> do s1·u m•·­
:;i ra. Filho "l'll 11flo pGe p(1 na aula. 1hodo. Em Porlugal deixam ja;:pr n'um ('anto l's"a 

Por outro lado o pror(·~sor', que i1flo p(Jdc litteral- f!'l'a11de alanrnra do progrC's:;o, c·o1110 os selrag1•11s igno-
111l'llLC YiYl'I' <·01 11 a magra falia de pflo que 1wrl>e do 1·a11ll'S do 'Brasil amontoarnrn 110 fundo da:; rhoC"as '-'·' -
µ-orerno, prorura ganhar a :-;ua suu::is!('l)('Í.1 por outra 111·dra:; precio~a:-;, ('UjO YHIOI' cf(•,:(·011lieciam. -
fórma . U:; C1·p:;o::: da aldeia, que 11•-10 goslam dr eles- Jú rêrm qu<' tudo conspira para que Portugal flqu1 
pc11dcr muiro dinheiro com a educaçi10 do:> filhos, l'll•rnameutc> pa1i11hando no charl'O da inercia. (),; µtn ­
cdui.:açflo que suppüem muito siuceranH·111e i11u1il, e 1 Linrlai·es olham c·om suprema indiffcrcnça para os ma-
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les do paiz, e l'Spcram Ludo do governo; o governo 
julga ter cumprido a sua rnissflo fundando uma es­
cbola normal e decretando a creação de aulas de ins­
trucçflo primaria ! 

Deixemol-os comprazer-se na sua obra, folgar com 
o modo por que julgam ter cortado este nó gordio, e 
ramos a ver compassivamente como a nação, que se 
diz mais adia11tada da Europa, se está ainda deba­
tendo com dilTiculdadcs que aqui nem se suspeitam. 

Scrvir-nos-ha de guia o grande publicista Crancez, 
Luiz Reybaud, 11'um optimo estudo dado á luz na Re­
vista dos dois .llwulos sobre a instrucção primaria na 
luglaterra. 

(Continua) .M. Pumsmo CHAGAS. 

CASA DE COHRECÇ.\O EM S. PAULO 

O codigo cri 111 i11al brasileiro, promulgado a 16 de 
dezembro de 1830, dá incontcstavcl testimunbo do 
saber dos legisladores de c11 tão, e se não satisfaz já 
as cxigencias da scicncia moderna, está ainda a par 
dos melhores codigos pcnacs dos tempos hodiernos. 
Entretanto, a ueccssidaelc ele attcndcr ao elemento be­
lcrogeneo da escravidflo, que, por infelicidade nossa, 
é ainda a chaga mais viva e profunda da sociedade 
brasilrira, fel-o romper com o preceito coustitncional 
da egualdadc na punição, e baratear a pena de morte, 
de galês e de açoite , unicas applicaveis aos escravos 
por direito patrio, e sem dúvida, sobre tudo as de 
açoites e gal ~s, as mais immoracs de todas as penas. 
Na penalidade estatuida para o:. delictos communs da 
população livre seguiu o codigo as idéas do tempo. 
.\lém da pena de morte, prevista para poucos casos, 
e das de rnulln, degredo e desterro, constituem a base 
da penalidadr, em nossa lcgislaçflo criminal , a prisão 
simples ou com trnbalho, e a pena de galês, essa 
enorme prof<rnação do pudor, dos brios, e de Lodos 
os sentimentos de bonra do coração humano. 

Ao generoso impulso que ás idéas de reforma de 
prisões e do systcma pcual deram os fundadores das 
pcnite11cia rias de Miluank e Glocester, na Inglaterra; 
ele Gand, em Flandres; de Valnut-Strcct e Cherry-Hill, 
ua Phi ladclphia ; e de Anburn, no estado de Nova­
York , uno podiam fiC'a r i11sensivcis os nossos legisla­
dores de 1830, vcrsaclissimos que eram nas scien­
cias sociacs e jurídicas, do que já haviam dado boa 
prova cm 1824 com a construcçf10 do grande moou­
mcnlo da constituição do imperio, o mais perfeito de­
posito que cu conheço da sciencia política dos nossos 
tempos. O artigo 49.0 do codigo penal dispõe que a 
pena de prisr10 com trabalho srja substituída pela de 
prisão simplc:-i, com o accrcscimo da sexta parte do 
tempo, em quanto se não estabelecerem prisões com 
as commodidadc::; e arranjos necessarios para o tra­
ualho dos réos; e o artigo 311.0 substitue a pena de 
galé::; tcmporaria pela de prisão com trabalho pelo 
mesmo tempo, logo que haja casa de correcção nos 
logar(;s cm que os réos estiverem cumprindo as sen­
tenças. 

Esta.e; disposições rerelam qut> o legislador não des­
conheceu as vantagens do systcma penilenciario, e 
far ilitaram, independente da reforma da lei penal, a 
instituiçf10 das no,•as casas de correcção. Permaneceu, 
todavia, na legislação o defeito de reputar o trabalho, 
esta sa11ta lei da crcação, na phrasc de um escriptor, 
nfw romo medida de corrccção moral e de regencra­
~f10 do culpado, senão como simples mrio de aggra­
vaçflo da pena de p1·isão, ficando assim exautorado do 
~eu carnclcr, e ela hcm·fira iníluencia que exerce na 
vida e uos destinos cio homem. Por outro lado, a sub­
s t ilui~ão da pena de gal(·s pela de prisão com traba­
lho, nos Jogar<'S uniranwntt' Pm que liourcssc rasa 

de correcção, destruiu a uniformidade da pumçao, 
vindo-se assim a applicar ás mesmas bypothescs pe­
nas diffcrentes conforme os togares, ora a de galés, 
ora a de prisf10 com trabalho na µenitcnciaria, pena 
esta muito mais moralisadora do que- aquclla, porém 
certamente mais gnwc, porque está provado que, sob 
o regimen do isolamento e do silencio, não ba con­
demnado que supportc mais de quinze aonos de re­
clusão, maximo este adoptado pela sábia commissão 
do novo codigo penal portugucz cm 1861. Quando o 
celebre Franklin, e todos os generosos promotores das 
reformas das prisões, tentaram os primeiros ensaios 
n'cstc sentido, tiveram sempre cm vista, como com­
plemento indispensavcl do systcma, a reforma das 
leis pcnaes; e ainda boje os esforços que fazem os 
amigos da humanidade para realisarem, no typo da 
prisão com trabalho, a tão suspirada unidade da pena, 
base essencial para a medida da penalidade propor­
cional aos dilierentcs dclictos, suppõem indubitavel­
mente a reforma harmonica e completa dos codigos 
existentes. 

Apesar dos inconvenientes apontados, ioseparaveis 
talvez dos primeiros passos que dá um paiz novo, de 
poucos recursos financeiros, e de pequena população 
derramada por tcrritorio imrncnso, ao tentear a es­
trada, impossível de abrir-se de uma feita, do me­
lhoramento de suas iuslituições, é forçoso convir, en­
tretanto, que algum progresso hemos Lido no systema 
das nossas instituições pcnacs, assim como em tantas 
outras políticas e administrativas. A pena de morte 
rara vez é imposta pelo jury, e quasi nunca execu­
tada, porque raro é que a clemencia imperial não 
ampare com o poder moderador, o desgraçado que 
não mereceu a commiseraçflo dos tribunaes. Para o 
concerto e melhoramento succe' sivo e bygienico das 
prisões publicas attcndem com desvelo as assembléas 
e os presidentes de provincia. E já na rorte, e em 
duas provi 11cias do imperio, se estabeleceram casas de 
correcção, onde os condcmnados sr10 sujeitos a um 
regímen de punição muito mais hencfi co ç moralisa­
dor, do que o sfto o d'essas se11tinas do vicio e do 
crime, a. que se dá o nome aspcro e desacreditado de 
cadeias. 

A prnitcnciaria da cidade de S. Paulo foi construida 
seguudo um pJa110 de Powcr, director das prisões do 
Sing-Sing, nos Estados Unidos da America, que vem 
auoexo á excelleutc obra de Baumont e 'l'ocqueyille, 
sobre o systema pcn itcnciario d'aqucllcs estados. E um 
vasto edificio, situado cm uma das extremidades da 
cidade, no mais aprazirel e delicioso dos seus bair­
ros, dcnomi11ado da Luz, assim chamado pelo rcco­
lbimeuto d'esse uomc, onde o venerando fr. Galrão 
deixou indclercl a memoria de sua vida santa, e para 
onde, á festa annual de No ·sa Senhora, se escoa grande 
parte da populaçf10 da capital. O ed ificio foi levantado 
cm um vasto quadrado, cercado de altos e grossos 
muros, e cli posto em fórma crucial, contendo cada 
raio quart'nta e duas prisões ccllulares e um corredor 
central, espaçoso e claro, por onde os guardas inter­
nos exercem constantrme11te a mais sc,•era vigilan­
cia. A nossa estampa, tornada de um dos angulos do 
quadrado, representa, e\ direita, parte da casa, de sin­
gela architectura, que S('rvc de resiclcncia cio dircctor 
e da secretaria do cstnbclccimento, situada á freute 
do cdificio, a poucos passos do elegante portão da en­
trada ; no centro, dois raios da penitenciaria, em cuja 
coovcrgcncia campcia uma alla claraboia; no plano 
inferior apparccem os jardins da casa, de aprimorada 
cultura, ele roseiras cnt1·etecidas á guisa de cdrcas. Ao 
lado esquerdo da estampa demora o Jogar das casas 
das oíli c i11a~. Por baixo da claraboia, no ponto cen­
lral dos raios da penitenciaria, fro11tcira a cada um 
dos grandes corredores, crguC'-R<' urna escadaria cir­
cular, cuja ha~(' sPrVl' de 1wa11ha ao altar portatil, rm 
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que, aos domingos e dias santos, se celebra o santo 
sacrificio da missa, e d'onele os teclusos ouvem a pa­
lavra reeeneraelora da pr<:dica, proferida com tanta 
<'loquenc1a por um dos nossos mais notaveis oradores 
sagrados, o rererendo arcipreste da sé, conego Joa­
quim Anselmo de Oliveira . 

O plano do edificio não foi int()gralmente execu­
tado. Por deliberação da assembléa legislativa da pro­
vincia supprimiram-se os andares superiores, que po­
diam completar duplicado numero de cubiculos. Além 
d'esta alteração, suggeriela certamente por prinripios 
de economia, outras se fizeram ao plano por motivos 
de ordem e de symctria, como a collocação da enfer­
maria e as prisões corrcccionacs, escuríssimos ergas­
Lulos, 011elc por horas se recolhem a püo e agua os 
presos i11fractores ela policia do cstabclccimeoto, e 
d'onde, no afogo do solTrimento, imploram logo a 

miscricordia do dircctor, que aliás nunca se faz es­
perar. 

A penitenciaria foi inaugurada de 1851 para 1852, 
pelo systema denominado de Auburn, isto é, com iso­
lamento no repouso e trabalho cm commum sob a 
regra do silencio, aliás difficil de manter cm taes 
condições. O trabalho industrial consiste por ora no 
elas officinas de funi leiro, serralbciro, sapatcil'O, al­
faiate, marceneil'o, de encadernação de Jivros, e de 
lrançadorrs de palha para rbapeos, já muito aper­
fdçoada. lla demais no estabelecimento uma escbola 
de primeiras letras para os condcmnados analpha­
betos. i.'\ão lhes devia, por certo, faltar o pão do es­
pirito. 

A receita da casa, sujeita ;\ variação dos productos, 
tem cm alguns 111czes attingido á verba de 1 :600,SOOO 
réis, o que t•ntrctanto nfto isc11ta o estabelecimento 

Casa de corrccçi.io na cidade de S. Paulo, imperio do Brasil 

de constantrs deficits mais ou menos avultados. Se 
isto aco11lN'C na parle puramente economica, de or­
dem srm duvida secundaria, outro tanlo nào succedc 
11a parle repressiva e moral. A correcçf10 e regencru­
ção dos condcmnados tem- e manifc:;1ado por modo 
inequiYoco, pois que de mais de cento e trinta e tan­
tos que saíram da pe11ill'11ciaria por cumprimento de 
sentença, apenas voltaram Ires reincidentes, e esses 
julgados por crimes não capitacs. Tao vantajosos re­
sultados são priocipalmente devidos á intelligcn te e 
zelosa administração do illustrado director da pcni­
tc11ciaria, o coronel Francisco Antonio de OliYcira, rn­
rf10 de eminentes qualidadrs, de grandes creditos en­
tre uós, e de assignalados !ierviços ao paiz. Tào certo 
ü que sem boa execuçflo nfio ha leis ne111 instituições 
q uc prestem. 

Ha pouc·os dias ainda que visitámos o estabeleci­
m1'oto. Ao entrarmos nas officinas com o digno dirc­
ctor e um amigo intimo que nos acompanhava, fica­
ram os reclusos com os braços cruzados l'rn sigual 
de respeito, e começámos a l'xaminar as obras de arte 
dos condemnados, entre as quaes encontrámos várias 
do mais perfeito lavor. Dentro em pouco soaram as 
cinco horas, que são as do recolher no estabeleci­
mento, e retiraram-se e111 fileira das ollicinas aquelles 
desgraçados, tomaram cm caminho um tarro de can­
gica, ultima refeição do dia, e dirigiram-se, com an­
elar pesado e fronte abatida, para o corrl'dor das pri­
sões. Ahi, depostas as malgas e formados cm ftleira, 
repetiram de mãos postas e a meia \'OZ o Padre i\o~so, 
a Ave ~laria e alvc Hainha, qur um do~ guardas in-

trrnos re7.aYa com clles. O sol de uma das nossas 
mais lindas tardes de verão atufava-se pelas serranias 
do horisontc, e ha11hava de luz aquelles rostos amor­
tecidos pela reclusão, e coutrahidos pela penitencia. 
Parece que gemendo e chorando proferiam esses coi­
tados a eloqurntc e sentida imprccação que o cspirito 
do cbristia11 ismo soube elevar á misericordiosa ~lãe 
de todos os homens. Terminada a oração, rccolbcu-se 
cada um ao seu cubiculo, e ahi , crmando com o crime 
commcttido, weµaram -se para passar a longa noite na 
solidão, que devia ser quebrada apenas pelos passos 
vagarosos dos $Uardas nos corredores, ou pela grita 
extensa da scnt1nclla que velava a horas mortas. En­
lào aquellas palavras santas das orações da tarde lhes 
haviam de coar urna por uma pela fronte pendida, e 
o doce e profu11elo conforto da rcligifto teria de ser o 
uuico balsamo para esses corai;õPs tão duros outr'ora, 
e tão opprimidos hoje. Oh! o crime deve 11ecessaria­
mente inspirar piedade, porque o crime é sempre uma 
desgraça! 

S. Paulo, 8 de janeiro de 1866. 
011. M. A. 0UA1'TE DE AZEV~:oo. 

1üo louwimos muito a homens que dão razão de 
toda a historia grega e romana, e sr lbes pl'rguntacs 
pelo rei passado do reino cm c1uc vivem, não lhe sa-
bem o nome. ___ JlAn11os. 

A naturrza, o tempo e a pariencia, sflo os trrs 
grandl's medico~ do mundo. 
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ABE~ÇOADA SEJA A F.UIILL\ ! 

(CONTO CÔR OE ROSA OE A~TONIO OE TRt;EBA) 

REFElllDO PELO AIJCTOR A SUA l\IULllP.R 

(Vitl. pag. i\1 

IV 

llavia quatro mezes que se n•a listira o consorcio de 
Antonio ele ~[ol i nar com Frlicia11a. 

Era um dia de dezembro. Estaram cobertos de nere, 
que lhe caíra de noite, os 111011t1•s e o valle. Sentiam 
profundi,;~ima alegria os LiabitanH•s de Cabia quando, 
ao ttbrircm as jauellas, se enco11tra1·am com aquella 
novidade. 

Em que consiste, m<' 1wrguntaram muitas wzes, a 
satisfo1;[10 iuterior que sc11ti111os quando principia a 
trapear, verbo com que nas l~ 1H·a 1'laçüt•s substit uí­
ram o vrrbo nevar de todos os diccio11al'io:;, quando 
já a neve vestiu de brattt.:O os ca111pos. os l<·lhados e 
as arvorrs? Deve consistir 0111 que a ne1•e é branca 
e amõ\nros o branco, po1·quc pn.fr1·e pt• t·dpr a exi,;teo­
t ia a perder a pureza; e qua ndo aml'tmos se11timos 
al<•gria e fl'licidade na alma, porque DPus nos deu 
alma para o amor, e não para o ahorrccimc11to nem 
11ara a i11diifl'1·euça. 

Era tl•rrivl'I a nernda, e tanto qm• quando André, 
rapaz ela pelle do demonio, que entre outras graças 
tinha a de íar.cr fo liar os ,;inos, SPgundo corria em 
Cahia, subiu á torre para tot:ar a matinas, cucontrou 
tal quantidade de nerc cm torno dos ,;inos que teYe 
polotas dr g~ lo para bat('r toda a manhf1, do alto da 
nwsma torre, a quantos se aproximava m do adro da 
t•gr<•ja. . . . . 

A11to1110, assim que ou1·1u to<·a1· a 111at1na8, ergucu­
SP da n1111a e a,;somou á ja11clla do quarto em que dor­
miarn elle e ~ua mulber; mas, apenas clwgou, cnor 
111(• pt>lota de ueYe, expellida da torre, desfez-se-lhe 
110 ro,;to fa7.cndo-Lhe wr as estrl'llas. 

E:-;trrpito~a gar·galhada, que n'::oou na torre, re,·e­
lou a .\ntonio qu<'rn era o aurtor d'aqul'lle gracejo. 

Fdil'iaua rstremeceu pe11sa11do que ia rebentar es­
pantosanH·n le a colera do marido, e quiz levantar-se 
da cama para se apodl'rnr 1la espingarda que h;wia 
110 quarto a111cs que A11Lonio fi zcs::c: uso d'Plla ; 10as 
A 11lo11 io eo 11t C'1llou-sc com re,;po1Hl<' t' ú gargalhada de 
,\ ml1·11 l'Om outra mais estr·cpito::a e all'gre. 

LPmb1·ou-$e enLüo Felil'ia11a com jubilo de que na 
rp,;p1·ra dos seus proclamas p1·pdis,;era .\ ntonia que 
a11l('S dt• fi11dar o anno C8taritt .\11to11io mais macio 
qU(' o Yeludo. : 

- \'i,;11', F<'liciana, que rapaz tf10 cnrliabrado? ­
tli,;,;c .\ntonio :sacudindo a 111·,·<· (' ri11clo rada rez mais. 

- Faz1•s hern, meu amif!o, em nf10 Lc atlligil'eS ... 
- Para que me hl'i de a111ofi11;11-, se me pozeram 

mai:; f1·psc·o qul' a ulfacc? 
-1~ rnn vi1·0 dcmo11io o A11drr. 
- O 1·apazrte qucl' ia r ingar-s(' da lição que llte 

dPi o anuo pas~ado por me at il'at· com um caroço de 
Cl'l'l'ja. 

- E hatPste-lhe por is::o? 
- Por muito menos me teria enti10 zangado ... 
- Era,; IJpm mau .. . 
- ~fio podia domiuar-me, mi11ha arniguinha: subia-

m<.' o ::angur á cabe!;a ... 
- E por que te nüo sóbe at:ora? 
- Xrm eu sei, mulher! SalJl'l·o-ha,; tu, por ''<•11tura; 

porqm', d<':>de que casei corntigo, t<'tts imperado por 
modo tal que 11f10 ten ho alma para matar um mosquito. 

- Cala-te, cala-te, c11ganoso: algucm dirá que Le 
Ja11cPi uma cadeia ... 

- Lanraslc-m'a , de certo; mas nao íoi de ferro, 
foi de flores ... 

-Anda, anda, lisongeiro; acaba-te de vestir e nilo 
estejas ahi a tomar ó·io. 

- Qual frio ... Já não ba frio, nem calor, nem tra­
balho, nem somno, nem sede, 11('01 fome, nem nada 
que me incommode em quanto nw estimarl':: .. . Qua11do 
se e11con tra a í1· licidade no cariu lto e no alfocto, como 
se ha de abotT<'cPr alguem ! ... 

Fallautlo as:;irn, Anto11io, que sr. incli 11ítra para o 
leito em que dcseançava a e:>pO$a, jov<' 11 , rosada , for­
mosa e r<•:;plendente µela fl·licidade que df10 o amor 
sauto e a cons1·il'ncia tranquilla, deixou cair urna la­
grima de alegria e rccouhecimento sobre o rosto de 
Fcliciana. 

E a nobre e amante cspo::a l<•rantou os braços e 
enlaçou o eollo do marido, mi:;tura11do a:; suas lagri­
mas de felicidade com ª" de A11to11io. 

FPlida11a 1• ,\11tonio eram ru~ticos l' ignorantci;; ~a­
biam apenas que o mundo se e:;ll'ndia mais alt'•m da:; 
mo111a11 ltag que viam; mas, s<>m liav1·l-as apn·1Hlido, 
sabiam as co i ~as delicados e pura:-:. nobr!'S e santa,;, 
que os 11uc lc111os ou con1pon1os li\'IW, ju tgr11110:; Ler 
aprendido cm algu11s catlp1·nos de papt•I. Como er·a 
possivl'I qtH' Deus concedr:;se a uma ro111 hi11açf10 de 
signos o (l l'i1·i l e~io rxtlusiro de rel'elar os Sl't1 timc11-
tos mais IJl'llos e Rantos ! 

Soou um mugido na abPgoaria, e Antonio dis::e 
rindo: 

- O rennt>lho e o Galan p1·dl·m-mr almoço, e tem 
rai:fto, l(UP ja é hora de Jlt'o lel'ar. 

- Eu lambem rou lcrantar-111c para íaz1'r o no!:sO. 
- Ainda é mui to C(•do, íillra. Con:;l'rva-le 11a ra-

ma, c1uc ía;1, muito írio, repl icou A1110nio Cal'i 11 ltosa­
mc11t r. 

- Nuo, que rntristece a casa co7.inha sem lume. 
- i\<:cenclrl-o- hei. .. 
- 01•ixa-t<' d'r:;ses ll'abalho::;, que 11ilo são proprios 

de Ltom1•ns. Jú me l<•rnuto. 
O \'crnwlbo e o Galau, dois bois como dois soes. 

tornaram a mugir, como dizendo: 
- \'t•m o comer, ou não Yem? Jul1?a Antonio que 

as earicias ú mulher no:; ent.:he a bal'l'iga? 
Anto11io subiu ao celleiro com um l'Csto: um bando 

de pas:;arinltos, que $(' est<\l'Urll alli Ílll'tillldO, ÍU­
girant t•:;pavol'idos ao rer que os interrompiam 110 
ntl'll ror do altnoto; euclJcu o cl'slo co111 a 1·açf10, lan­
çou-o ao hon1h1·0, desceu á alH'goaria ca 11ta11do, tl is­
t1·i bu iu a rnçilo nos bois, e tornou a subir ma is al1'­
grc do que dcscêra . 

Fclicia11a acccndêra fogo romo a forja de uma ícr­
raria, rodet\t'a-a de optimos ramot•zc:;, e assa1·a na 
grelha tt'<'S ou c1uatro talhadas de toicinho. 

- Como cac rwl'e ! - exclama"ª .\ 11to11io com rosto 
praz<'nteiro t• a$:;omando á janl'lla. 

- ~iio admira, disse Feliciana, é o i;eu tempo. 
Br<'a, batala>', fruta e toicinbo temos, D1•us loul'ado~ 

- E a propo::ito de brôa, rou pr<'parnr urna porçüo 
de mil ito, porque a ociosidade ô a mf1e dos Yicios. 

- Fazes h<'m; teremos assim al im1•11to pura a for­
nal ha, e• S(' vic·r o moleiro não espcntt'<\. 

Antonio fo i buscar um cesto conr rnaçaroras da::' 
que estavam a seccar no celleiro, p:;pa11ta11do de 1101·0 
o:; pa~sarittlto~, Cjtte tornaram a fugir, di:t.l'tHIO tah·er.: 

- 'J't·ima (•:ite homem cm mettcr-nos ,;ustO' de modo 
c1ue no:- ,;<•ja (H'<'juditial o almoço! 

llaYia na cozinha um banco c1uc tambcm ~enia ele 
mrsa. F(•litia11a collocou-o ao meio da casa e cobriu-o 
com um branco guardannpo; poz-llw em cima um 
prato ro111 a:; talhadas de toici11lto, e cercou c~te com 
fatias ele lmia. 

1~111 srguida, marido e mulltcr, da ndo cada f{a rga­
Jhada que se ou ria no campo, co111c• rn 111 o toici11 ho e 
a brôa ('0111 Lau to appetile como se co111css1•111 perdii:c,.; 
e pão alvo. 

A11tonio deu graças a Deus pelo sustcu to que lhe 
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conr<'dia, no que foi acompanhado p<'la mulher; e ta 
depois levantou a mesa, 1ornou a pól-a no sitio an-
1erior, e foi tratar da casa e do jantar. Aotonio foi de­
hulhar o milho, operaçf10' ruui simples para as pessoas 
do C"atnpo. 

André ('Ontinuava na torre a lançar pelota~ de neve 
a quantos lhe estarnm ao alc;1nct'. 

- André, são já horas de tocar ú missa! -1 he gritou 
a ama do sr. prior da janl'lla da ('asa contigua á ('grcja. 

And ré rangeu com primor os si11os, pois já disse que 
a sua ualiilidadc u\·stt' miRtC'I' era tal que cm Cabia, 
para exallal-a, di7.iam lodos que André, o íllbo cio 
sacrii:;tiio l' me:-:lrt' l'Schola, far.iu fallar os sinos. 

Uuando <'l' tava bom t<•rnpo só iam á missa nos dias 
dt' trabalho Amliro.-ia r algumas anciãs, 1>0rque os 
demais hahitant<',; da ilhh•ia ro111e11tavam-sc <.te cn­
l'Otnnt<'ndar-sc a Orus nas casas onclc lrabalh;1Yam ao 
ourir o sino qu<' annunriant o santo 8acrilicio; mas 
no dia a que mt' refi ro succedcu oulra coisa. 

- \'ou ú mi:;:;a, porqm• já nfio µrPsla este nit'U lra­
halho. dis~<' A11tonio ao ou,·ir o sino. 

- Iria eu tamlll'm de hoa vo11tad<', accrt>sc·enlou 
Frliciana, port'm, :'<' Mio \'OU, lh>us me pcrdoarú, por­
que l<'11ho muito c1ue fa7.t'r em tasa. 

- TPns razf10, min ha amiga. Con10 diz o ~1-. prior, 
muilo bom (· n•zar, mas !Jl'la déYO~i10 nfio se dt•\'C 
deixni· a ohriga!:it0 . 

. \ 11tonio dirigiu-:.:r ú c•gn·ja e c11co 11 lrou-sc 110 cumi-
11110 rom .\mlll'Osia. 

- Bons dia . .;, A111hro:.:ia . 
- Bons dia:-:, .\111onio. 
- (Jue mau tempo Yarnos tt•ntlo ! 
- Já 1\ para d<'~<'spc·rar. 
- Para d!'::c:.:pprar? P1·lo ronlrario, a tH'\'(' al<'gra 

o ro1·açüo, e !'ali:.:far. o:; rampo:;. 
- ó honu•m, 11f10 diµas tontices! 
- \'alha-me Dl'u:;, .\mhro:.:ia, qu<' i-:emprt• ba de 

,·o;:;~e mec:ô ll'r c•s:.:e grnio. ~ada a rontrnta ! ... 
- Pois c•u baYia de st•r corno \'OS~():.:, que se pare­

Ct'm ronr o,; IOUl'o:.: ! 
- Po:· q1H1? Porque IC'n10,; st'mpre o riso no:; lal.iio:;? 

Pois qul' Ot·us nol-o ro11:.:e1·Yc. 
- ::-;im, sim, dc•ixl'll1<HIOil clt• COll\'Crsa~;-10. 
-Taml1t'm jú C':.:li10 torando a ulli111a. 1•ez. 
-Tua mulher (• que lt' apn·s~a? 
- X<iO, que nf10 pódc Yir hojl' á mi:;sa ... 
- Elia r jú ela:; ela moda! ... Ella ... 
.\mhrosia uüo põdc ac:ahar a pbra~«', porque uma 

p<'lota de ll CYc, rxpcllida por .\nllré do alto da torn', 
lht• lapou a uoca. 

- \'('ili c:á abaixo, gatuno! - gritou .\mlwo::ia dPi­
tamlo fogo pelo:; ol ho:i. e como q11<' anwnçando a 
tOIT«'. \'em c·ú ahaixo, 1·;11lio, qut' pt'rd(•1·<'i o nome que 
tt•11ho se nf10 m'a pagarc:J ! ::)t• tu é;; filhc dt' maus 
p;ws ! .. . 8e tua 1nüe ... 

- .\mhrosia ! - cxdamou .\ nlon io i ndignaclo, la­
pando a hoca com a mi10 '' qur talrez ia infamar 
pu l1lieame111e a nH·mol'ia d'uma mul lH·1· que jú 11üo 
p:....i~1ia .. \mhro:::ia, rcs1wite os finados! ... 

A ira de Amhrosia vollou-se contra ,\ntonio. 
- lnfaml' l - gritou aquella rnu lhl'r espinafre, <'m 

fó1·ma de furia. Quem (·~ tu para me tapar a boca? 
\'c11s ta111lmn dt' 111ú raça! T1·u p:w ... 

- .\mhro:'ia, silencio! .\nlonio, caridilde rom ns frn­
quew:> do proximo ! - exdamou o ~r. prior da janella 
da sacristia, onde sé csturn 1·c,·cstindo para celebrar 
a mi~:.:a. 
. l laYia tão mag«•stosa :;c,·eridlldc na rnz do sarer­
dol(' ao pronunciar aqtwl la ordem, e tüo prnmasi "ª 
mansidão no profPrir aquella supplica, que .\mbrosia 
se calou como alt>rrarla, e .\nlonio r<'rnpcrou de n'­
pcn1c o soccgo que p<'rdêra no Ye1· orTcndida a im­
maculada memoria ae sc·us pacs. 

(Continun} 13111TO ARANHA. 

LE~DAS NACIOME 
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EMPRE7.A DE 'l'Al\Gl.rn 

C<'Mra em fim el-rei D. Duarte ús repetidas instan­
cias de seus irmf1os, os infantt>s O. Jlenl'ique e D. 
Fcl'llundo, que pretendiam passar á Africa para t<'o­
tar a conquista de Tan"e'" 

,\ muito cuslo deu cY-rei o seu con:>cntimento, por­
que a pe:ltc e as passadas gurrras tiuham exhaurido 
o pair. de oiro <' de gcnle; l' os tempos iam tüo apcr­
tados, que llâO daYillll 01)po1·tu 11 idadc para se far.crcm 
os a1Jerrcbimentos que a emprcza df.'mandava. Pores­
tas fortissimas razões o rolo tias pessoas mais enlt'n­
didas e de mcllwr c·o11scl lio ('l'U rontrario aos dese­
jos dos infantrs. Porém o ardor marcial d'c~lrs dignos 
filhos de D. Jof10 r, e as sua:; rira s solicitatõt's, pode­
ram mais que o:; diclamcs da politiea, e mais que as 
\'07.l'S da prudenC'ia. 

FizPraíll-:'<', pois, os aprcsl<'s que as circunstancias 
do c~taclo perrnittiam. O dia aprazado para o embar­
que, es~c dia lf10 dt'::(•jarlo <' tão dt•morado, chl'gou 
final menll'; era o dl't imo sctimo de ngosro. 

:\'t·s~a 111anhf1, o va::to te111plo da i;é dl' Li:;boa <'ra 
e;;tn·ito rl'rinto para conter a allluc11ria de po,·o, que 
se apinhal'a. e npt·rtarn ,;ob a~ ::uas Ires amplas na-
1·es. Toda a egrPja traj;l\"tl galas como cm dia Íl'$tiro. 

U:: allan•;; rc:-:plandl'ciam cheios de Juzr:;; o aroma 
das florl',; misturava-si' C'Om as nuve11s de i11 c:cnso, <1u<' 
suhiam ao 1hro110 do Sanfü;;imo; os <·anti('OS sagrados 
casal'an1-st• <'rn doce harmonia ('0111 os gra' <>s sons do 
orgüo; e o bi,;po de Erora, D. Ah·aro de Ahrcu, vc·s­
Liclo t•m po11tifical, ca111a,·a mi,;s1 ;;olPmm', t• enloara 
lou1·or<•s e• pr<'r<':; ao D<•us dos cxt'rritos pela propa­
f!'ª!:i•o da fé chri:'tü, e l.Jom !'uccc~"º da jornada de 
Tan~Pr. 

El-rei rom os i11fanl<'s, e to<ln a corte, nrompnn lta­
dos de immc11:"a mulridúo cl(• Pº"º• oraram com cle­
\'OÇito l' f1· n·or 1wla gloria da:> arma,; portué!uezas . 

. \C'ahadas ll$ <·premonia;;, di~poz-st' uma apparalo!:la 
pro1·i$::flo, na qual o hispo ('t•lt•ura111e lenna na müo 
a hu lla da rruznda, que! o papa acabara de publicar 
contra º" infiei,; .. \uianle do hispo ia um ('aYal lPiro, 
\'l'stido com a sua roua de armas, e empunhando a 
ha11dc•ira 1·om a <TU?. de' Jcsu:; Chri:;ro. El-rei <' os i11 -
fa11I<'::, s1•us irmüos, e os olliC'iaes-mór<':' da ca~a real. 
e mais fidalgo.;;, faziam parte do prc:-:tito. 

8alu da sé a procis,;flo, encarninhandO-ilt' para a Hi­
hrira, (•m frt•11tp da qual se achara a nau que d<'Yia 
tra11:;porta1· os dois i11fa111 es. D'ahi PmbarC'ou todo o 
pr<'~l ito para bordo da nau, 011dc o hi,;po fc•z cnt rp~a 
ao iufanle D. ll1·11riqm• do siµrado (',;landai·lp dos cru­
zado~ . Sc·gui ram-sc muilas ora\,'õcs e a cere111011ia ele 
ab~oh·iç:flo pl<•11aria, dPpois do que• rt'gr<':<~ou ú sé a 
protis~üo, mc11os os infante:;, que 11[10 :;a iram de bordo, 
t' l'l-rei, que os Íl('OU acompanhando durante o rt'slo 
do dia. E a nau e Ioda a frota lt•rantou logo fl'rru, 
e foi fundear cll'fronte do Rastello (Bl·lemJ. 

(J11a1ro dia!' ,;e pa~sarnm r1 ('SpC'ra de ventos fa vo­
ra''t•is . . \o quinlo, 22 de Agoslo, aprourc a Deus con­
Cl'd(•r aos impal'Í<'nles na,·cgantes o tempo mais be­
nigno e ma is f'ormo::;o que se podia desPjar para o 
com<'ço da Yiagem. 

N'essa manhft, bem cedo, foi el-rei ouvir missa r 
orar a 8anla Catharina de Hibu-mar. Os infanles ahi 
se foram cnco1111·ar com seu augusto irmüo, e junlos 
im1Jlorara111 ntais uma \'f~z o fa,·or e protecçfw dirina 
para a ousada c111pre?.a que iam romm<'tl('I'. 

Concluidas as :-;uas d<•roções, foram todos para hordo. 
El-1·ei ia pl'n:::ativo e pC'7.aro~o. l\o momento d'estas ul­
timas d<'~prdilla:J, passúrn-lbe uma nuvem negra pela 
alma, e opprimira-lhc o coraçüo terriwl pesadelo! A 



24 Al\Clli\'O PlTTORESCO 

nuvem era uma d'aquellas revelações instinctivas do 
coração humano, a que damos o nome de presenti­
mento; o pesadelo era a responsabilidade, já quasi 
remorso, de ter auctorisado e disposto aquella par­
tida contra o voto da maioria dos seus conselheiros, 
e com tão fracos meios de alcançar o rendimento de 
tão forte praça de guerra. 

Jantou el-rei a bordo da nau. 
Sentaram-se á mesa os rcaes convivas sem proferir 

uma unica palarra, e por algum tempo todos foram 
mudos. Os infantes D. Henrique e D. Fernando, se 
bem que sentiam esta separaçr10 del-rei e dos outros 
infantes, seus irmãos, que muito amavam, tinbarn 
o animo tão alvoroçado com os seus projectos guer­
reiros; fervia-lhes tanto o sangue com o ardente de­
sejo de illustrarem ainda mais seus nomes com bri­
lhantes e novos feitos de armas; pintava-lhes a phan­
tasía, através das sombras do futuro, tantas victorias, 
tão glorio:;as coroas de loiro, que lhes trasbordava 
do coraç<lo mais alegria que pczar. E para a conterem 
no peito de modo que a não denunciassem n'aquella 
hora solcmne das despedídas, recoibidos cm si, não 
se atl'Cviam a íallar. 

O pobre rei D. Duarte, magoado pela saudade, mas 
ainda mais atormentado por scrios cuidados e receios, 
revolvia na mente tudo quanto tinha ouvido no con­
selho contra a ida dos infantes. Os perigos e cootra­
dicçücs que ahi lhe lioham cx.1)osto, e que a rainha , 
sua esposa, movida dos rogos dos infantes, soubera 
com arte desvanecer, apresentavam-se agora ao seu 
espirito com vulto gigantesco e vivas cõrcs. 

Opprímido, pois, e levado d'estas idéas, quebrou 
el-rei o silencio para lembrar a seus irmf1os quantos 
perigos podiam correr, elles e a sua emprc7.a; e para 
lhes aconselhar o modo de se precaYerem contra os 
<lesares, e o que lhes cumpria fazer se a fortuna os 
não ajudasse. 

O jantar acabou triste, como principiúra. O piloto 
entrou na camara a dar parte que a maré se adian­
tava, e era forçoso não demorar mais a partida. El­
rei levantou-se então para fazer as suas ultimas des­
pedidas. Foi uma scena curta , porém muito tocante. 
El-rei e seus irmãos apertaram-se cm estreito e sau­
doso abraço. Os dois infantes, que se partiam, tinham 
os olhos arrasados de agua; mas, pelo rosto gra\·e e 
melancolico de D. Duarte, deslisavam-sc as lagrimas 
umas após outras, com tão sentida angustia , como se 
fosse este o derradeiro adeus que da,·a na vida aos 
irmãos, a quem tanto queria. 

El-rei chamou ainda á parle o infante D. Henrique 
para lhe repetir as recommcndações que lhe fizera á 
mesa; e não se ºcontentando com isto, para que ti ­
vesse sempre presentes aquellcs seus conselhos, deu­
lh'os escriptos n'um papel, apesar de já levar o in­
fante um extenso regimento, por onde se devia reger 
e guiar. 

Apenas D. Duarte saiu da nau, toda a frota suspen­
deu ferro e desfraldou mias ao vento. 

Era um dia tão lindo, estava o eco tão puro, rola­
vam tão brandamente as ondas do Oceano, sopravam 
as brisas tanto á fci~ão , que todos tomaram por agoiro 
de felicidades tamanba bonança e formosura de tempo. 

D. ll cnríque e· D. Fernando. depois de acompanha­
rem el-rri até á embarcação que o dcYia conduzir a 
terra, foram para o castello de pópa, e d'alli o se­
guirnm com a vista. Os semblantes dos dois irmãos 
anuviaram-se entflo de tristeza. 

D. Fernando, que pela primC'i ra vez se separara da 
família e da patria, chegou-se para D. llcnrique, e, 
sem lhe dizer palana, apertou-lhe a mão. Compre­
heudcndo esta linguai:tem muda, o irmão uniu-o a si, 
como 1>ara o persuadir que leria n'elle segundo pac. 
E cm quanto assim C'stavam aJ)sorviclos rm pensamen­
to:; intimo~, rugia-lhes a terra. 

As praias de Rastello, a foz do Tejo, a serrania de 
Cintra, e mais tarde a da Arrabida, íoram successi­
rameote dcsapparecendo á vi_sta dos nossos naycgantes. 

n 

A~ quarto dia de uma prospera viagem (27 de agosto), 
surgm toda a armada no porto de Ceuta. 

Era perto do meio dia quando os navios deram 
rundo em frente da cidade. Já abi acharam ancorada 
a frota que partira da cidade do Porto coin tropa, 
sob o commando de D. Fernando, conde de Arrayolos, 
que ao diante foi o segundo duque de Bragança, e 
que na expedição dos infantes devia fazer o Jogar de 
condestavel. t 

D. Pedro de ~lenezcs, aquelle bravo entre os mais 
bravos, que el-rei D. Jollo, de boa memoria, escolbé!ra 
para primeiro capitão de sua primeira conquisla na 
Africa, ainda governava a cidade de Ceuta. Mal dis­
tinguiu cutre as innumeraveis bandeiras dos navios 
da frota o pavilhão real, que ondeava galhardamente, 
foi-se prcssuroso o illustrc capitáo a bordo da nau al­
mi rante para saudar e receber os bem vindos filhos 
do rei seu amigo e seu companheiro de armas. 

Ambos os infantes se alegraram muito ao vêl-o, 
porém o coração de D. Henrique pulsou com mais 
força porque este valente guerreiro, assim como a ci­
dade que se estendia á sua vista, recordavam-lhe o 
principio da sua nobre carreira militar. 

Desembarcaram, pois, os infantes, e logo foram di­
reitos á cgrcja de Santa ~laria de Africa, outr'ora mes­
quita, e por seu pae convertida cm templo chl'istrio. 

Feitas as suas devoções, recolheram-se aos aposen­
tos que lhes ha1'iam sido preparados na cidade. 
~o dia seguinte foi-se buscar a bordo, com o mC'~mo 

ccremonial que em Lisboa, as duas bandeiras, da cru· 
zada e dei-rei. Foi o mesmo bispo ele Evora, que tam­
bcm viera na armada, quem conduziu a primeira cm 
procissão com um grande acompanhamento até á cgreja 
de Saota Maria de Africa, onde ficou depositada, e 
n'cssa noite velada pelo proprio bispo e mais-clerezia. 

Teve Jogar esta fu11cçilo de manll5, e de tarde pas­
sou o infan te O. Jle1ll'ique revista geral a todas a:> 
tropas da expedição. De quatorze mil homens que se 
ali:;taram cm Portunal apenas seis mil baYiam des­
embarcado nas praias africanas. ~luitos tinham ficado 
no reino por falta de 11avios ele transporte, porém 
111u i10:; outros baviam dcsc'rlado. Era a primeira vC'z, 
sem duvida, que se via dl•sertarem portuguez<'s quando 
soa~·a aos SPUS ouvídos o grilo de gui' rra. Tào com­
batida fóra esta expedii;i10, e tão impopular se tornára, 
QUC' llàO duvidaram esquivar-se d'l'Jla, rugindo tanto;; 
mancebos, n'uma epocha cm que o fugir ela guc•1Ta 
era considerado por todos como a maior vergonha e 
a mais aviltante desbonra. 

Uuaodo os mais experimentados capitães viram as­
sim redu7.ido o exercito que se clC'slinava ao assalto 
de uma praça tal corno a de Tanger, cercada de for­
tes muros e defendida por uma guarniçào que se rc­
putarn cm mais de sNc mil soldados, fizeram todas 
as diligencias para prr:;uadir aos infantes qur adias­
sem a cmpreza até ohtet"Cm do rC'ino novas refor{:os. 

Nflo se dobravam, porém, assim facilmentr Oii un i­
mos d'uquelles dois príncipes, c1uc, educados na e5-
cbola das armas, aícitos a \'e1· emprc a Yictoria por 
companheira inseparavel de seu Ol·lli<·oso pae, julp-a­
vam de todos os perigos e difliculda<lcs pC'la mC'dida 
de seus desejos e pC'lo alcance de sru esforço. Por­
tanto, o que era motivo na opinif10 dos mai:> prudl'n­
lcs cabos de guerra para se deferir o a~salto, era no 
conceito dos destemidos infantes uma razão d<' mais 
para se dar com brC'vi<ladc, pois que tanto maior ~l'­
l'fa a sua gloria, vencendo com dim iuutas forças tflo 
formidavcl ínimigo. 

(Contimrn) f. nE \º11.11 t:,,;A llAtlllf!SA. 


